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Perceções	de	Alunos	Sobre	a	(Des)Motivação	e	a	(Des)Aten-
ção	no	Aprender	
	
Luísa	Mota	 Ribeiro1,	 Sofia	 Ramalho3,	 Cristina	 Sequeira3,	 Rita	
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Este	estudo	teve	como	objetivo	compreender	as	perceções	de	
crianças	e	adolescentes	sobre	os	aspetos	que	mais	os	motivam	
e	desmotivam	na	aprendizagem	e	sobre	o	que	mais	capta	a	sua	
atenção,	o	que	mais	os	ajuda	a	manter	a	atenção	e	o	que	os	
distrai.	As	perceções	de	alunos	acerca	do	contexto	de	aprendi-
zagem	 constituem	mediadores	 importantes	 da	 qualidade	 da	
aprendizagem	e	do	sucesso	académico,	podendo	revelar-se	útil	
na	compreensão	das	situações	facilitadoras	da	aprendizagem,	
mas	 também	do	que	contribui	para	a	diminuição	do	envolvi-
mento	 dos	 alunos,	 indicando	 pistas	 para	 o	 desenho	 de	
intervenções	neste	domínio.	Foram	realizados	14	grupos	de	dis-
cussão	focalizada,	em	oito	escolas	privadas	da	região	norte	de	
Portugal,	envolvendo	um	total	de	90	alunos	(54,4%	do	sexo	fe-
minino),	 do	 pré-escolar	 ao	 12.º	 ano.	 Os	 participantes	 foram	
selecionados	aleatoriamente,	tendo	sido	acauteladas	as	ques-
tões	éticas.	Foi	utilizado	um	guião	semiestruturado.	Os	dados	
foram	analisados	através	da	análise	de	conteúdo	semi-indutiva,	
com	recurso	ao	NVivo	11.	Os	resultados	salientam	o	papel	pre-
ponderante	 do	 professor,	 quer	 pelas	 caraterísticas	 e	
comportamentos	do	próprio	professor,	quer	pelas	estratégias,	
atividades	e	recursos	utilizados	(com	destaque	para	a	ação	vs.	
passividade	dos	alunos	na	sala	de	aula).	A	relevância	do	papel	
do	 professor	 emergiu	 quer	 pela	 positiva	 quer	 pela	 negativa,	
contribuindo,	de	formas	distintas,	para	a	motivação	e	desmoti-
vação	dos	alunos	e	para	a	atenção	e	desatenção	dos	alunos.	O	
envolvimento	emocional,	cognitivo	e	comportamental	dos	alu-
nos	 assume	 também	 grande	 relevância.	 São	 discutidas	 as	
implicações	educativas.		
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Aprendizagem	 Socioemocional	 em	 Contextos	 de	 Educação	
Pré-escolar:	Crenças	e	Práticas	de	Educadores/as	de	Infância	
	
Carla	Peixoto,	Ana	Margarida	Neto,	&	Francisco	Machado	
Instituto	Universitário	da	Maia	–	ISMAI	
	
As	competências	socioemocionais	constituem	uma	ferramenta	
fundamental	no	percurso	escolar	das	crianças	(e.g.,	Denham	et	
al.,	2012),	sendo	o	período	pré-escolar	crítico	para	o	seu	desen-
volvimento	 (e.g.,	 Garner	 et	 al.,	 2014).	 Vários	 estudos	 têm	
documentado	que	 algumas	 crianças	não	possuem	as	 compe-
tências	 socioemocionais	 consideradas	 necessárias	 à	 entrada	
para	a	escolaridade	básica	(e.g.,	Boyd	et	al.,	2005;	Cadima	et	al.,	
Peixoto,	2015).	Por	consequência,	temos	assistido	nos	últimos	

anos	a	um	crescente	interesse	pelas	questões	relacionadas	com	
a	promoção	deste	domínio	de	competências	nos	contextos	de	
educação	 pré-escolar	 (Kramer	 et	 al.,	 2009).	 Assim,	 conside-
rando	a	pertinência,	a	atualidade	e	a	escassez	de	conhecimento	
acerca	desta	problemática	em	Portugal,	este	trabalho	procurou	
analisar	as	crenças	e	as	práticas	de	educadores/as	de	infância	
relacionadas	com	aprendizagem	socioemocional.	Participaram	
182	educadores/as	de	infância	(95.6%	mulheres),	com	experi-
ência	profissional	média	de	17.92	 (DP	=	10.06).	A	 recolha	de	
dados	 realizou-se	 online	 e	 presencialmente,	 entre	 Março	 e	
Abril	de	2018,	através	de	um	questionário	 sociodemográfico,	
do	Questionário	sobre	crenças	dos	docentes	(Hollingsworth	&	
Winter,	2013)	e	do	Questionário	sobre	práticas	promotoras	do	
desenvolvimento	 socioemocional	 (Neto,	 Peixoto	&	Machado,	
2018).	Verificou-se	que	os/as	 educadores/as	de	 infância	 atri-
buem	 maior	 importância	 à	 aquisição	 de	 competências	
socioemocionais,	comparativamente	a	competências	de	litera-
cia	e	de	numeracia,	no	período	pré-escolar.	Coerente	com	este	
resultado,	a	maioria	dos	participantes	relatou	desenvolver	um	
conjunto	diversificado	de	práticas	 no	 sentido	de	promover	o	
desenvolvimento	 socioemocional	 das	 crianças,	 potenciando	
igualmente	 o	 envolvimento	 da	 família	 neste	 processo.	 Serão	
discutidas	implicações	para	a	prática	e	para	investigação	futura.		
	

Palavras-chave:	Aprendizagem	socioemocional,	Crenças,	Práti-
cas,	Educação	de	Infância	
	
	
	
	
Supervisão	Psicológica	de	Professores	
	
João	Nogueira	
Faculdade	de	Ciências	Sociais	e	Humanas	da	Universidade	Nova	de	Lis-
boa	(NOVA	FCSH)	
	
As	estratégias	didácticas	 são	 fundamentais	para	que	as	aulas	
fluam	sem	problemas.	O	entusiasmo	e	a	paixão	não	substituem	
uma	boa	preparação	técnica	e	científica	do	professor.	No	en-
tanto,	nas	reuniões	de	supervisão	de	estágio,	as	questões	são	
quase	totalmente	relativas,	não	às	dificuldades	didácticas,	mas	
ao	controlo	disciplinar	das	turmas.	Da	observação	das	aulas,	fa-
cilmente	se	constata	que	mais	de	metade	do	tempo	da	aula	se	
perde	em	repreensões.	Chamar	a	atenção	com	um	reparo	ou	
“dar	um	sermão”	mais	 longo	são	comportamentos	em	que	o	
professor	se	gasta	nas	suas	aulas.	Pelo	envelhecimento	docente	
ou	 pelas	 dificuldades	 das	 escolas,	 este	 é	 o	 padrão	 habitual.	
Nesta	comunicação	procura-se	discutir	a	 importância	das	cir-
cunstâncias	externas	e	internas,	os	pensamentos	e	as	emoções,	
na	 prevenção	 e	 na	 remediação	 dos	 problemas	 de	 comporta-
mento	nas	aulas.	Várias	alternativas	de	modelos	de	actuação	
do	 psicólogo	 educacional	 na	 formação	 inicial	 de	 professores	
são	equacionadas.		
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